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Descubra 
um território 
de cultura.

Maia é sinónimo de cultura. 
São muitas as atividades que 
aqui se desenvolvem ao longo 
do ano. Exposições, espetáculos 
de música ou celebrações 
religiosas marcam a vida deste 
território. A coexistência entre 
o rural e o urbano permite que 
tanto se assista a procissões 
típicas como a manifestações 
artísticas contemporâneas. 
Nas procissões rurais podem ser 
vistos o pálio solene, os andores 
de muitas cores, os cestos 
de flores e a forte devoção. 
Do lado da urbanidade, o 
MaiaFest Music, o Jazz e o 
Cinema no Parque ou a Bienal 
de Arte Contemporânea são 
também motivo de atração. 
Na Maia pode ainda assistir ao 
mais internacional dos festivais 
de teatro cómico da Europa e 
visitar o World Press Photo.



As feiras de artesanato são um 
modo de conservar a memória 
de outros tempos. Mas servem 
também para mostrar a 
criatividade dos artesãos. 
Desde 1996 que é organizada a 
"Feira de Artesanato da Maia", 
um ponto de encontro e de 
troca de experiências de mais 
de uma centena de artesãos 
de todo o país com o público 
que visita e vive na Maia.

O Centro Empresarial 3ás 
nasce da antiga fábrica de 
Óleos 3ás. Da autoria do 
arquiteto Cassiano Barbosa 
e Arménio Losa, apresenta 
5 edifícios de armazéns e 
escritórios. É também um 
espaço de arte. Podem ser 
vistos o painel "After work 
play", de Giada Ganassin, e a 
instalação "In‑cisões forma", de 
Diogo Aguiar e Pedro Tudela.

O Festival Internacional de 
Teatro Cómico anima a Maia 
desde 1995. O evento traz 
várias expressões do teatro 
cómico: comédia, teatro de 
rua, mímica, stand‑up, musical, 
novo circo, marionetas e 
fantoches, café‑teatro e o 
clown. São entre 25 e 30 
as companhias nacionais e 
internacionais que atuam em 
diferentes locais da cidade.

A Bienal de Arte 
Contemporânea da Maia 
é um evento cultural que 
reúne artistas nacionais e 
internacionais. Durante este 
evento são apresentadas 
várias manifestações 
culturais como exposições, 
instalações, performances, 
leituras encenadas, música 
e intervenções urbanas.

O Maia Symphonic traz a 
Orquestra Sinfónica do Porto 
– Casa da Música para a 
interpretação de diferentes 
trechos musicais. A inspiração 
para este espetáculo único 
pode vir de diferentes pontos 
do mundo. Uma celebração 
da música sinfónica e a prova 
da diversidade cultural que se 
vive no concelho.

A Quinta da Caverneira, 
do final do séc. XIX, 
apresenta uma mistura 
de estilos. Aconselha‑se a 
visita ao torreão central e à 
ilustração de André da Loba, 
uma representação das 
Artes Cénicas.

Luciano Thedim é um dos 
últimos mestres na arte da 
imaginária e pintura de arte 
sacra. Depois do ensino 
primário Luciano começou 
na oficina do seu tio, José 
Ferreira Thedim. Foi das 
mãos deste que nasceu a 
imagem de Nossa Senhora. 
E é Luciano que ainda hoje 
se dedica à reprodução 
desta obra. 

Sem absolutas certezas quanto 
à sua origem, sabe-se que as 
canastras florais estão ligadas 
ao culto da Nossa Senhora da 
Hora, protetora das grávidas 
e dos seus bebés, já que, 
simbolicamente, a estação das 
flores representa o nascimento. 
A cada ano, no terceiro fim de 
semana de maio, a tradição 
cumpre-se e Nogueira mostra
‑se muito mais florida.

A Romaria em honra de 
Nossa Senhora do Bom 
Despacho acontece no 
segundo domingo de 
julho, havendo registos da 
festividade datados de 1733. 
As festas acontecem na 
semana anterior à segunda
‑feira após o segundo 
domingo de julho, com muita 
animação, atividades e 
grande presença popular.

O World Press Photo é o mais 
importante concurso mundial 
de fotojornalismo. A exposição 
dos vencedores percorre todos 
os anos mais de 40 países.
A Maia acolhe esta exposição 
desde 2000, com uma grande 
afluência de público. De forma 
gratuita, podem ser vistas 
as melhores fotos de todo o 
mundo que mostram os temas 
quentes do jornalismo.

O Fórum da Maia é o centro 
de cultura e congressos do 
território da Maia. Com uma 
área coberta de 13 mil metros 
quadrados, divide-se em 3 
zonas: auditórios, galerias de 
exposições e biblioteca.
Aqui se desenvolvem muitas 
das atividades culturais, 
artísticas, conferências e 
simpósios, de empresas e 
coletividades do concelho. 

O trabalho do linho na Maia 
está ligado à vida no campo. 
O linho era motivo de reunião 
das mulheres, que trabalhavam 
a planta até obter o tecido, 
parte obrigatória do enxoval.
Na época dos Descobrimentos 
terão saído da Terra da Maia, 
tecidas com as matérias 
primas dos nossos linhares, boa 
parte das velas que equiparam 
as caravelas portuguesas.


